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  A você, que vai entrar agora nesta linda e reveladora psicografia, desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim escritas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.

  

  São meus sinceros votos,
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  Conheça um pouco mais de Osmar Barbosa:

  www.osmarbarbosa.com.br


  “A missão do médium é o livro.”

  “O livro é chuva que fertiliza lavouras imensas, alcançando milhões de almas.”

  

  Emmanuel


  Caríssimos, não acrediteis em todos os Espíritos, mas provai se os Espíritos são de Deus, porque são muitos os falsos profetas, que se levantaram no mundo.

  

  1ª Epístola de João, 4:1


  Prefácio


  Ah, o espiritismo, como é bom ser espírita!


  Eu me tornei espírita após um grave acidente; na verdade sempre fui espírita, mesmo sem perceber. Foi durante o coma em que fiquei durante alguns dias que estive em uma Colônia Espiritual pela primeira vez. Logo que cheguei por lá fiquei primeiramente muito chateado por ter morrido. A primeira coisa que veio em minha mente foi o rostinho do meu filho que tinha apenas cinco anos de idade. Eu tinha plena consciência de que eu estava morto. É incrível essa experiência!


  Embora eu já frequentasse um centro espírita por dez anos, eu ainda não era espírita como sou hoje. Porque o espírita que não estuda, que não lê, que não se transforma, não aprende tudo aquilo que deve aprender. Não evolui, eu acho!


  Assim, logo pensei:


  “Cheguei ao céu. Caramba, como é lindo isso aqui!” (meus pensamentos católicos).


  Eu cheguei àquele lugar levado por uma intensa luz branca misturada com tons de azul bem clarinho. Logo me deparei com várias pessoas que dançavam alegremente em um belo jardim. Eu tinha certeza de que estava morto… É impressionante como tudo acontece.


  O lugar é divino, um extenso gramado com árvores ao fundo, e as árvores tinham flores coloridas…Tudo lá é muito colorido. O sol é meio alaranjado, não como o nosso, amarelo.


  Como não reconheci ninguém de imediato, e me sentindo vivo, vivinho como nunca, me sentei em um banco de madeira de apenas dois lugares, que havia próximo a mim. Um banco do tipo daqueles que temos em nossos jardins, com ripas de madeira e suporte de ferro. Eu estava triste, mas ao mesmo tempo deslumbrado com tanta beleza. Havia uma paz inexplicável dentro de mim. Na verdade, eu estava era muito feliz por estar liberto do meu corpo físico, eu tive essa sensação.


  Fiquei ali observando tudo, eu estava realmente muito impressionado com aquele lindo lugar, mas dentro de mim já batia a saudade dos meus familiares e a raiva por tudo aquilo ter acontecido comigo. Eu não estava preparado para morrer. Senti muita raiva do acontecimento que me levou para o céu.


  Sem que eu percebesse, minha querida mãe chegou por trás do banco, sorriu para mim e ficou de pé ao meu lado com os braços abertos me esperando para um grande, caloroso e saudoso abraço.


  – Mãe! – disse-lhe, emocionado correndo para os seus braços.


  Perdi minha mãe quando eu tinha catorze anos de idade, ela morreu em um terrível acidente de carro com meu padrasto Fernando. Foram tempos muito difíceis aqueles.


  O acidente que me deixou em coma aconteceu quando eu tinha vinte e seis anos de idade. Eu era muito jovem e estava começando a viver uma das fases mais felizes da minha vida. Eu tinha um excelente emprego e recebia um ótimo salário. Tudo que sempre sonhei estava começando a se realizar.


  Naquele instante nem pensei muito nisso, a alegria era imensa no meu coração. Afinal, ela estava ali, vivinha e linda, na minha frente. Levantei rapidamente e me joguei em seus braços, como um filho muito saudoso de sua mãe. Que momento eu vivi naquele dia! Nossa! Só de lembrar sinto-me feliz! E lembro-me sempre, pois é muito real.


  Ela sorria, sentou-se no banco e me chamou carinhosamente para me sentar ao seu lado. Batendo no banco com a palma da mão espalmada, me convidou a sentar-se ali, bem pertinho dela.


  Imediatamente sentei, e então ela me puxou carinhosamente para deitar-me em seu colo; curvei o corpo e deitei minha cabeça sobre suas pernas, como um filho faz quando precisa de amor e suplica por carinho. Ela, pacientemente, ficou quieta por alguns segundos acariciando minha cabeça; olhava-me fixamente com um olhar de felicidade e ternura. Ela continuou a acariciar meu cabelo e disse:


  – Acalme-se, meu filho!


  Então eu lhe disse:


  – Mãe, que bom que você está aqui! Que saudades de você, mãezinha querida! Nossa, não tenho palavras para expressar minha alegria, mãe! Que bom que você está no céu!


  Ela sorria e continuava a acariciar os meus cabelos.


  – Osmar, ninguém morre. Você vai ter que voltar. Você ainda tem muita coisa para fazer – disse minha querida mãe.


  – Mãe, eu não vou voltar. Eu não quero voltar – dizia-lhe suplicando. É impressionante como temos a certeza de que estamos em outro lugar, outro mundo, outro plano.


  Ela serenamente continuava a me acariciar e disse:


  – Tudo tem sua hora, meu filho. Agora é hora de você voltar. Seja um bom pai, um bom homem, seja honesto, sincero e bom.


  – Mas mãe, eu não quero voltar… Mãe.


  Sem que meus apelos fossem atendidos naquele momento, eu acordei. Haviam se passado alguns dias e eu acabara de acordar do coma.


  Eu estava entubado em uma UTI. Fiquei com muita raiva de mim mesmo. Eu queria mesmo é estar morto para poder ficar ao lado de minha querida mãezinha. Como foi bom e inesquecível aquele momento com ela! Que saudades!


  A partir dali renasci para uma vida diferente. Primeiro, busquei em outras religiões as respostas para tudo aquilo que havia experimentado naquele dia. Eu já havia experimentado duas outras situações de desdobramento, mas não entendia muito bem o que acontecia comigo. Eu nunca tinha ouvido falar de Allan Kardec, tipos de mediunidade etc. Após muito estudo e dedicação, foi no espiritismo que encontrei as respostas certas para todos os meus questionamentos.


  Foi lendo os livros de Allan Kardec, Chico Xavier, Herculano Pires e outros que me encontrei. Foi assim que renasci espírita.


  O tempo foi passando, e me tornei tarefeiro de alguns centros espíritas, até que um dia meu mentor espiritual pediu que eu abrisse meu primeiro centro espírita. Atendendo e seguindo as orientações dele, eu abri o primeiro centro espírita; isso aconteceu em 1988 e até hoje dirijo o mesmo centro espírita.


  Com o passar dos anos de muita luta e trabalho, muitas coisas que me foram sendo reveladas, hoje trago e compartilho por meio dos livros que psicografo. O nosso centro espírita foi se adequando às informações trazidas nos livros que psicografei; e ainda se adapta às informações que chegam da Colônia Espiritual Amor e Caridade. A primeira coisa que todo médium deve aprender é que tudo é merecimento. Nada, nadinha mesmo, vem de graça, nem do mundo espiritual. Você só vai saber um pouco mais das coisas do mundo espiritual à medida que transforma seu coração. Por meio das transformações que você precisa fazer na sua vida, pelo que há de melhor a ser descoberto em você. Estamos aqui para nos descobrir, nos revelar e nos transformar. Evoluir é a questão!


  Assim acontece comigo todos os dias, e eu creio que aconteça com todos nós…


  Ser médium é uma imensa responsabilidade e uma enorme tarefa. Se as pessoas que julgam as outras as conhecessem em seu íntimo, certamente o juízo que fazem seria muito diferente. Hoje enfrento desafios pessoais diários pelas minhas escolhas. Não é fácil publicar um livro. Não é fácil psicografar um livro, não é fácil ouvir as críticas após a publicação de um livro – não que críticas sejam ruins, elas não são – o que não acho justo são os julgamentos que as pessoas do próprio espiritismo fazem de pessoas que elas nem sequer conhecem, que nem sequer leram um livro do referido autor. Não conhecem sua história e muito menos o que elas fazem com os recursos oriundos das vendas dos livros. Criticam dizendo: “Isso não é espiritismo”, como se fossem conhecedoras da verdade absoluta, donas da verdade.


  O problema do espiritismo não está nas pessoas que acompanham o espiritismo e seus adeptos, e sim naqueles espíritas que acham que sabem tudo sobre o espiritismo. Maus espíritas, pessoas que estão dentro dos centros espíritas com uma só intenção: mentir dizendo-se seguidoras de Jesus, enquanto na verdade pregam a desunião e a desordem. Não é fácil ser espírita. Não é fácil ver pessoas falando daquilo que nunca experimentaram. Lembremo-nos de que tudo começou depois que visitei a primeira Colônia Espiritual. É muito difícil para mim aceitar os julgamentos sem um juízo de causa. É muito difícil ouvir pseudos espíritas dizendo isso ou aquilo dos novos escritores desta renovada religião.


  Os espíritos são os melhores amigos que podemos ter. E eles sempre me dizem: “Siga em frente”.


  Allan Kardec não criou essa ou aquela denominação espírita, fomos nós que nos distanciamos e nos separamos do propósito maior da codificação, da revelação! “Kardec não criou o Kardecismo”.


  Hoje o que vemos são espíritas disso, espíritas daquilo, isso está na codificação, isso está fora da codificação… Como assim? Quando é que teremos uma nova codificação? Talvez daqui a 2 mil anos?


  Se Kardec escreveu seus livros conversando com os espíritos, por que os autores da atualidade não estão escrevendo a mesma coisa? Por que você acha que sua opinião é a que está correta? Por que você se acha mais conhecedor do espiritismo do que aqueles que estão em contato com os espíritos há muitos anos? Como assim – isso é espiritismo e isso não é?


  “Não julgueis para que não sejais julgados.” Não é esse o ensinamento?


  Tenho cinquenta e oito anos de idade, sou pai de cinco filhos e avô de duas netas. Fiquei órfão aos catorze anos como vocês puderam ver acima. Morei na rua, passei fome, senti frio, ganhei muito dinheiro pelo meu esforço pessoal e profissional, embora não tenha nenhum bem material. Tudo o que conquistei por meio do meu trabalho, doei em vida. Foi logo após me desprender das coisas materiais que começaram a chegar os livros. “Quando você se liberta do mundo o mundo se liberta de você.”


  Desde muito novo tenho a meu lado uma linda falange de espíritos amigos. Até hoje, quando tento expor tudo o que sinto, vejo e sei sobre espíritos, tenho que ter cuidado para não ser julgado. Mas toda vez que enfrento essas dificuldades tento me colocar no lugar de Chico Xavier, que sofreu até seu último dia de vida por ser diferente e sofre até hoje.


  Para se ter ideia, para psicografar este livro dediquei mais de vinte dias em desdobramento, entrando e saindo do mundo espiritual. Após escrevê-lo tenho ainda que revisá-lo, e perco mais de dois meses até o livro ficar totalmente pronto; e isso demora em média de seis meses a um ano. Embora seja um prazer imenso e inexplicável fazer isso, é muito desgastante e perigoso fazê-lo.


  Recebo visitas diárias de vários espíritos: uns querem me fazer mal, outros querem se comunicar com seus familiares, outros me odeiam pelo simples fato de eu pregar a palavra de Deus. Outros me pedem para contar suas histórias e por aí vai; dificilmente tenho uma noite inteira de sono. Minhas madrugadas são sofridas. Você já pensou nisso? Como sofre um médium para levar adiante seu trabalho.


  A cada dia que passa nosso plano espiritual fica mais denso. A cada dia que passa mais nos distanciamos do amor de Jesus. Hoje em dia o ódio está predominando em nosso planeta. Espíritos poderosos estão encarnados e trazem ao seu lado uma legião de obreiros do mal. O ódio é o tema. Hoje em dia mata-se por prazer. Milhares de famílias são destruídas todos os dias pela ganância, pela desonestidade e pelo poder. Os valores estão invertidos, não se fala mais do amor de Cristo com tanta frequência. Nós, espíritas, sabemos que faz parte da regeneração tanto sofrimento; mas nós, médiuns, estamos no fogo cruzado. Somos os primeiros a serem atingidos pela falange do mal.


  É incrível como as federações estão fechadas dentro de si mesmas, quando o maior instrutor nos orientou que:


  “O resultado do que fazemos nos espera mais adiante.”


  Allan Kardec


  Quem somos nós para apontar o dedo para esse ou aquele autor que está escrevendo sobre o espiritismo? Somos carteiros do amor, como nos disse Chico Xavier. Cada um com sua responsabilidade! Como nos disse Kardec acima: “O resultado do que fazemos nos espera mais adiante”.


  Será que você não tem medo de julgar?


  Quando os Evangelhos chegaram pelas mãos de Allan Kardec, eles vieram de diversas partes, escritos por diversos médiuns, em diversos lugares, cidades, continentes e países… E assustaram naquela época. Em Barcelona foi realizado um Auto de Fé, que foi uma expressão notabilizada por Allan Kardec para se referir à queima, em praça pública, de trezentos livros espíritas, realizada no dia 9 de outubro de 1861. O livro dos Espíritos foi um dos que foram queimados em praça pública. Ninguém acreditava naquele autor, alguns não acreditam nele ainda nos dias de hoje.
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